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Editorial
Ário Lobo de Azevedo nasceu em Lourenço

Marques (Moçambique) em 1921.

Licenciou-se em Engenharia Agronómica

pelo Instituto Superior de Agronomia (1946),

instituto onde concluiu também o curso de engenheiro silvicultor  em 1953. 

Foi Professor Catedrático do ISA (1955)e Investigador pedologista da Missão 

de Hidráulica Agrícola ao Sul de Angola, da Missão de Pedologia de Angola 

(de que também foi responsável, de 1960 a 1962) e da Missão de Pedologia de 

Angola e Moçambique. Entre 1965-1970 foi diretor do Centro de Estudos de 

Pedologia Tropical da Junta de Investigações do Ultramar. Após apoiar a 

organização do Instituto Universitário de Évora foi empossado Reitor da 

Universidade de Évora pelo Ministro Veiga Simão, a 4 de Janeiro de 1974 

contribuindo sempre para a afirmação da Universidade de Évora no contexto 

regional e nacional.

Morreu, a 3 de Agosto, aos93 anos. Docente,pedagogo,cientista. Homem

positivo e determinado. Homem de fortes convicçõese de visõesbem

definidas,sempreligadoàsquestõesdapedologia,reconhecendo,desdemuito

cedo,a necessidadeda conservaçãodo solo. Ainda nos anos60, começoua

trabalhar com sistemasde mobilizaçãode conservaçãodo solo para

demonstraros seusefeitosbenéficossobreos teoresde matériaorgânicado

solo. Na sequência,foi promotordo primeiroprojetocomapoiointernacional

que iniciou a investigaçãosistemáticados sistemasde agricultura,hoje

conhecidoscomoôAgriculturadeConserva­«oõ,o quefez daUniversidadede

Évora a instituiçãopioneiranestaáreade investigaçãoe da divulgaçãodeste

sistema.

Aluno dele,seugrandeadmirador,e por suadeterminanteinfluência,Manuel

Campilho,emconjuntocomo seuirmãoMiguelCampilho,foramagricultores

pioneiros na implementaçãoem Portugal de sistemasde Agricultura de

Conservação,contribuindo,também, paraa constituiçãodaAPOSOLOem

1999.

Fazemospresentesas suaspalavrasno encerramentoda cerimóniada sua

jubilaçãoem1992"Julgosabero quefiz, seiaquiloquequissere hojefiqueia

sabero quealgunsdizemquesou.óUm muito obrigadapelavisãoatempada

danecessidadedaconservaçãodo soloeaobrainiciadanestesentido.
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Pedido único 2015 ðCalendário indicativo de pagamentos (continente)
O IFAP disponibilizouinformaçãorelativaàsdatasprevistasdepagamentodamaioriadasmedidasincluídas

no PedidoÚnicoñ PU 2015, sendo50% dasajudasligadaspagasjá no dia 30 de outubro (leite,vacas

aleitantes,ovinosecaprinos,arrozetomate).

EsteCalendárioIndicativodePagamentos(clicarno link aazul)éprovisórioeseráatualizadoemfunçãoda

adaptaçãodanovacadeiadepagamentosdareformadaPAC.

Voltamos a incluir o link para a nossa folha de cálculo dos apoios incluídos na

medida 7 (agricultura e recursosnaturais), ações7.4òConserva­«odosoloó,7.5òUsoeficiente

da§guaó,7.7 òPastoreioextensivoó(todasincluídasna portarianº 50/ 2015de 25 de Fevereiro) e 7.2

òProdu­«ointegradaó(portarianº25/ 2015 de 9 de Fevereiro)como auxiliardo cálculodas ajudasda

exploração:

Guias de circulaçãoe registo da movimentaçãode BovinosĄ apartirdo dia3 de Agosto

passouaserobrigatórioautilizaçãodo iDigital paraa emissãode guiasde circulaçãode bovinos.

O registoda movimentaçãoseráfeito com ligação ao PISA (paraavaliaçãodo estatutosanitárioda

exploração),ao resultado dos testes de pré-movimentação (quandoaplicável)e ao SIPA, Registode

Transportadores(nãosendoinviabilizadoo movimentopelofactodo transportadornãoestarregistado).

Devemserutilizadas,preferencialmente,guiasfechadas,sendoasguiasabertasdeutilizaçãoapenasemcasos

excecionaise emitidasatéum máximode 10 de cadavez. Os detentoresquenecessitemde um número

superiordeguiasabertas,deverãosolicitaraosServiçosVeterináriosRegionaisautorizaçãoparaasemitir.

A partir destadata,não serãoválidos nem aceitesmodelos 253/DGAV, quer como documento de

acompanhamentoda circulação de animais quer para o registo da movimentaçõesna Base de

Dados(BD) .

Greening
O Ministério da Agricultura e Mar (MAM) anunciou, em comunicado, que irá alargar as medidasgreening(de 

proteção ambiental) no âmbito da Política Agrícola Comum 2014-2020 (PAC 2014-2020).

A tutela liderada por Assunção Cristas afirma que em 2016 «serão incluídas» nestas medidas «as árvores em 

grupo, bem como a serradela, a ervilhaca e o trevo como culturas fixadoras de azoto, para cumprir as 

práticas degreening». http://www.agronegocios.eu/noticias/pac-ministerio-da-agricultura-alarga-medidas-greening/

INFORMAÇÕES
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Simulador de ajudas
1.Clicar no link acima a azul (simulador de ajudas)

2. Na barra do fim de página da folha de cálculo escolha o separador da ação

acerca da qual pretende simular o valor da ajuda a receber.

3.Coloque as áreas sujeitas a compromisso nos locais apropriados (a verde), não esquecendo os tipos de cultura, escalões de área, 

classes de regante ou outras condições de atribuição da ajuda

4. Não esquecer que as compensações adicionais são só para as área onde são assumidos estes compromissos adicionais

5. As majorações devidas à comercialização através de A.P. ou O.P. reconhecidas incidem sobre os valores totais das ajudas cujas

áreas dizem respeito ao produto em causa

6.Verificar que não são excedidos os limites anuais para a aplicação das majorações nas ações Produção integrada, conservaçãodo

solo, uso eficiente da água e pastoreio extensivo, isoladas ou acumuladas

https://sec.ifap.min-agricultura.pt/portal/page/portal/ifap_publico/GC_pagamentos/GC_calenda_indicativo2015
http://www.agronegocios.eu/noticias/pac-ministerio-da-agricultura-alarga-medidas-greening/
https://drive.google.com/file/d/0ByoE_B5eRTaqanR3VXZIRm0xQWc/view?usp=sharing
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ÅThe Pluses and Minuses of  Today's Most Popular Cover Crops

ÅGrowing High-Yield No-Till Soybeans E-Book

ÅManaging Nitrogen Like Your Profits Depend On itð

ÅMais em: http://www.no-tillfarmer.com/articles/4958-three-alta-seeds-sorghum-hybrids-show-tolerance-

to-sugarcane-aphid-dnt#sthash.UzaQLP1q.dpuf

Vinho
Previsão de Colheita 2015/2016Estimativa de aumento de 8% na produção

de vinho na campanha 2015/2016 face a 2014/2015

Até 10 de setembro de 2015  Declaração de Existências 2015 

Estatísticas
òCandidaturas efetuadas no ©mbito do Pedido đnico nas Campanhas de 2014 e 2015ó (Documento 

compilado pela CAP) clicar no link a azul) - Aumento do número de agricultores que recorreram ao apoio 

agroambiental à utilização da técnica de Sementeira Directa em 2015 (216 vs 172 em 2014), havendo no 

entanto uma diminuição de cerca de 10% no total de área candidata a este apoio (19.440 ha vs 21.370 ha em 

2014), .

https://drive .google.com/file/d/ 0B-dsrJAxWZeYVFZXVEwzLW5qN3M/view?usp=sharing

Portugaljá tem páginaonline sobreo Ano InternacionaldosSolos2015em:
Parceriaportuguesaparao solo

INFORMAÇÕES (cont.)

Vídeosobreaimportânciado soloĄ

Exemplo de orientações de maneio e conservação de solos Ą

Vídeos sobre solos

http://www.no-tillfarmer.com/articles/4289-the-pluses-and-minuses-of-todays-most-popular-cover-crops
http://www.no-tillfarmer.com/articles/3897-growing-high-yield-no-till-soybeans-e-book
http://www.no-tillfarmer.com/articles/1-managing-nitrogen-like-your-profits-depend-on-it
http://www.no-tillfarmer.com/articles/4958-three-alta-seeds-sorghum-hybrids-show-tolerance-to-sugarcane-aphid-dnt#sthash.UzaQLP1q.dpuf
http://www.ivv.min-agricultura.pt/np4/7776.html
http://www.ivv.min-agricultura.pt/np4/7777.html
../../../Google Drive/Aposolo/INFO PAC_Agosto de 2015.pdf
http://parceriaptsolo.dgadr.pt/
https://youtu.be/qMFo5fxE8Bs
https://youtu.be/qMFo5fxE8Bs
https://youtu.be/4Mvc5qnPCro
https://youtu.be/4Mvc5qnPCro
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Até 4/12- Dirt? Scientists, Book Artists, 
and Poets Reflect on Soil and Our Environment,
Tacoma, Wa, E.U.América

Até 5/9/2015-International Summer School of the DBG Working Group Soil Gases: òSoil-Borne 

Greenhouse Gases: From Field Data to Publicationò, Vienna, Austria

Até9/9/2015-International Conference òSoils of Cold Regions: Genesis, Geography, and 

Ecologyó,Russia

Até 5/9/2015-29th Congress of the Polish Soil Science Society: òSoil Resources and Sustainable 

Developmentó,WrocĠaw, Polónia

1/9 a 5/9/2015- International Field Course and Soil Judging Contest, GºdºllƉ, Hungria

2/9 a 4/9/2015- X ReunionNacional Cientffico-Tecnica de Biologia del Suelo - II Congreso 

Nacional de Biologia Molecular de Suelos ., San Salvador de Jujuy, Provincia de Jujuy, Argentina

1/9 a 3/9/20152015- No-Till Conference at Drakensville,

Bergville KZN, Africa do Sul. 

https://mail.google.com/mail/ca/u/0/?ui=2&ik=19055acda5&view=att&th=14eb156591bf1529

&attid=0.4&disp=inline&safe=1&zw

3/9/2015- Mais Milho Tour 2015 

Confirmações até 28 de Agosto para teresa.dias@agromais.pt

16/9/2015- Ciclo de Conferências PDR2020

òAlqueva: a espinha dorsal da agricultura portuguesaó, inscrição

6/1 a 9/1/2015- Conferência Nacional de sementeira direta, Indiana, EUA
inscrições clicando aqui

9 /9 às 16hora portuguesas - Webinar sobre como aumentar a matéria orgânica 

do solo : òHow Do We Increase Soil Organic Matter?ó

Inscrições gratis clicando aqui

http://www.fao.org/soils-2015/events/detail/en/c/317238/
http://www.fao.org/soils-2015/events/detail/en/c/317238/
http://www.fao.org/soils-2015/events/detail/es/c/280691/
http://www.fao.org/soils-2015/events/detail/es/c/282829/
http://www.fao.org/soils-2015/events/detail/es/c/274128/
http://www.fao.org/soils-2015/events/detail/es/c/267090/
http://www.fao.org/soils-2015/events/detail/es/c/318049/
https://mail.google.com/mail/ca/u/0/?ui=2&ik=19055acda5&view=att&th=14eb156591bf1529&attid=0.4&disp=inline&safe=1&zw
mailto:teresa.dias@agromais.pt
http://dev.vidaeconomica.pt/agrovida/content/inscreva-se
http://click.skem1.com/Tracking/t.c?8nsxb-ro540-15idoe22&_v=2
http://lesspub.us8.list-manage.com/track/click?u=a35b8aa5c6d14607778bf95bc&id=bee8cbf295&e=f076d31c14
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Agricultura de Conservação

A mobilizaçãotradicionalestánabasedadegradaçãodossolos,um dosmaioresproblemasambientaisà

escalamundial, com implicaçõesa nível da produçãode alimentos,rações,fibras e combustíveis,

necessáriosaumapopulaçãoglobalemcrescimento.

O reviramento do solo tem as vantagensde enterraros resíduosda culturaanterior,arejaro solo,

controlarasinfestantes,prepararumaboacamaparaa sementee aquecera superfíciedo solo,ajudandoa

germinaçãoe emergênciadapróximacultura; no entantodeixa a superfíciedescobertae sujeita à ação

do vento e da chuva,o que faz com que sepercaparte da camadasuperficial do solo deixando-o

mais pobre e arrastandosedimentos,nutrientes e pesticidas para as reservasde água próximas

que perderãoconsequentementequalidade. Paraalém disso rompe a estrutura dos agregadosdo

solo, pulverizando-o e tornando-o mais atreito à erosão, ou formando torrões facilmente

deslocadospela chuva. Também favorecea compactaçãoe a formação de horizontes impermes

que dificultam a mobilidade da águano solo e a difusão dasraízes. A incertezaclimática,apercado

recursosolo,querpelaerosão,querpor outrosprocessosrelacionadoscomo abaixamentodaquantidade

de matériaorgânicados solos,a dependênciacadavez maior da agriculturade fertilizantese pesticidas

(consumidoresde energiano seu fabrico e distribuição),a ameaçade novaspragase doençase o

decréscimodeáguadisponívele daquantidadedesolo livre (devidoaousoabusivodo soloparafins não

agrícolas),têm vindo a alertara populaçãomundialparaa necessidadede olharparaa agriculturade um

modo mais sustentável. Neste contexto a òAgriculturade Conserva­«oóe a òMobiliza­«ode

Conserva­«oóaparecemcomoumaestratégiaimportantea ter em conta. Os agricultores deverãoser

capazesde produzir alimento suficiente e de alta qualidade, trabalhando de um modo mais

eficiente em termos ecológicos, protegendo o solo, aumentando a reciclagem de nutrientes, a

quantidade de matéria orgânica no solo, a suacapacidadede retençãode água e biodiversidade

numa tentativa de tornar a agricultura um sistema mais equilibrado que contribua para a

estabilidadee qualidadedo ambientelegandoum recursoescasso,o solo,àsgeraçõesfuturas.

A Agricultura de conservação (AC) 

assenta em quatro princípios básicos:

Agricultura de 
conservação

4.Mobilização 
de 

conservação

1.Manutenção da 
biomassa 

(resíduos) da 
cultura anterior à 
superfície do solo 
e/ou utilização de 

culturas de 
cobertura

3.Gestão 
integrada dos 
nutrientes do 

solo

2.Rotação de 
culturas

Foe: Conservation-agriculture.org, 2012
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3.Gestão integrada dos nutrientes do solo
ÅManter um equilíbrio azoto, fósforo, potássio, enxofre, cálcio magnésio e micronutrientes 

satisfatório na zona das raízes

ÅUso eficiente dos recursos

ÅMelhoria da qualidade das águas por menor lixiviação

ÅRedução da poluição atmosférica por diminuição das passagens das máquinas 

ÅPoupança de energia na não aplicação de tantos produtos e na economia em termos energéticos do 

seu fabrico e distribuição

1.Manutenção da biomassa (resíduos) da cultura anterior 
à superfície do solo
ÅProtege o solo dos efeitos do vento e dos impactos das gotas

de chuvas, diminuindo a erosão

ÅAumenta a taxa de infiltração da água, diminuindo o escorrimento

superficial

ÅDiminui a poluição das reservas de água ao diminuir o 

escorrimento superficial 

ÅAumenta as reservas de água no solo, diminuindo a evaporação

ÅAumenta a quantidade de carbono retido no solo

ÅPromove a macro (minhocas e térmitas) e micro biodiversidade no 

solo ao fornecer-lhes energia (alimento sob a forma de matéria orgânica), contribuindo para uma melhor 

reciclagem de nutrientes como o azoto, fósforo, potássio, cálcio, magnésio e carbono. 

ÅAumenta a estabilidade dos agregados do solo, melhorando a sua estrutura

1.Utilização de culturas de cobertura 
(CC)
Å Influenciam a mineralização e disponibilidade do 

azoto

ÅReduzem a erosão do solo

ÅAumentam a produtividade das culturas seguintes 

ÅAs culturas de cobertura com raízes profundas

ajudam a romper os horizontes compactados

ÅAjudam a suprimir algumas infestantes

ÅAumentam a quantidade de carbono sequestrado

e armazenado no solo

ÅCC com leguminosas aumentam a disponibilidade

de azoto no solo

2.Rotação de culturas
ÅAjuda no controle de infestantes pragas e

doenças rompendo o seu ciclo de vida

ÅPromove melhorias ambientais

Fonte:extension.org

Fonte:motherearthnews.com

Fonte:community.agriculture.com

Fonte: mosaicco.com

Fonte: http://fyi.uwex.edu/sustag/2013/02/19/building-a-better-system-with-no-till-and-cover-crops/

Fonte: www.umanitoba.ca
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Sementeira direta

ÁNão existe mobilização do solo antes da realização da sementeira. 

ÁUtiliza semeadores especialmente concebidos para abrir um sulco, colocar a  semente à profundidade 

desejada, fechar o sulco e promover o contacto entre o solo e a semente, em solo não mobilizado. 

ÁCobertura do solo pelos resíduos da cultura anterior superior à obtida com os sistemas de mobilização 

reduzida e na zona

ÁUtilização obrigatória de herbicidas de pré-sementeira para controlo das infestantes

Situações em que o agricultor pode optar por este sistema:

ÁSolos bem drenados

ÁConhecimento técnico suficiente para garantir um correto maneio das culturas no que toca a rotações 

apropriadas, controlo eficaz das infestantes e pragas, maneio adequado dos resíduos das culturas, 

maneio adequado do gado, etc

4.Mobilização de conservação

Clique em cima da imagem Ą

Área de Sementeira direta no Mundo (acres)

Vantagens e desvantagens da 

Sementeira direta:

Prós Contras

Reduz a erosão do 

solo

Transição de mobilização

tradicional para mobilização 

de conservação algo difícil

Retémmais água semeadores específicos e 

ainda dispendiosos

Melhoras as 

condições 

fitossanitáriasdos 

solos

Requer maior Know-how na 

utilização de herbicidas

Reduz a poluição das

reservas de água pela 

diminuição do 

transporte dos 

materiais erodidos

Mudanças nas espécies de 

infestantes

Aumenta as retenções 

de carbono

Pode requerer níveis de 

fertilizaçãoazotada mais 

altos no início

Reduz custos com 

combustíveis e mão-

de-obra

Pode atrasar a germinação 

se atemperatura do solo for 

baixa

https://youtu.be/iV2aZOf2Mxw
https://youtu.be/iV2aZOf2Mxw
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Mobilização na Zona

ÁMobilização do solo feita em faixas de largura variável onde se realiza a sementeira 

ÁSem limitações ao tipo de alfaias a utilizar uma vez que a cobertura do solo pelos resíduos da cultura 

anterior é assegurada nas zonas não mobilizadas (mas sempre sem reviramento do solo)

ÁA mobilização do solo em faixas pode ser realizada simultaneamente com a sementeira

ÁCobertura do solo, pelos resíduos da cultura anterior, normalmente muito superior à obtida com o sistema 

de mobilização reduzida ou mínima

ÁObrigatória a utilização de herbicidas de pré-sementeira para controlo das infestantes nas faixas não 

mobilizadas

Situações em que o agricultor pode optar por estes sistemas:

ÁQuando existem problemas com a realização de sementeira

direta (situações em que o tipo de solos não aconselha a sua realização)

ÁEm culturas com uma entrelinha grande (milho, girassol, beterraba)

ÁSolos com elevado risco de se encontrarem frios no momento

da sementeira (os raios solares incidem na zona mobilizada e 

aumentam a  temperatura do solo)

Os sistemas de Mobilização na Zona obedecem à seguinte sequência

de trabalhos:

a) aplicação de um herbicida de pré-sementeira

b) mobilização do solo na linha de sementeira              Clicar em cima da

c) sementeira, que pode realizar-se em simultâneo         imagemĄ

com a aplicação de um adubo líquido

Fonte: Gabriela Cruz, APOSOLO

Fonte:extension.iastate.edu

Mobilização mínima ou reduzida

Á Toda a superfície do terreno é mobilizada

ÁUtilização de alfaias de mobilização vertical (chisel, escarificadores, vibrocultores, etc.)

ÁExclusão da utilização de alfaias que promovam o enterramento dos resíduos (reviramento) e/ou a 

pulverização excessiva do solo (charruas e fresas)

ÁUtilização de grades de disco circunscrita às situações em que quantidades elevadas de resíduos não 

permitam o trabalho das alfaias de mobilização vertical

ÁCobertura do solo pelos resíduos da cultura anterior, após a sementeira, acima dos 30 %

Situações em que o agricultor pode optar por estes sistemas:

ÁSituações em que não se possa realizar o investimento nos equipamentos para a sementeira direta ou a 

mobilização na zona

ÁSistemas que produzam elevadas quantidades de resíduos;

ÁQuando há a necessidade de incorporar elevadas quantidades de corretivos (p.e. estrumes);

ÁEm solos com elevada heterogeneidade, que possam conduzir a manchas de emergência e/ou 

crescimento diferentes quando se recorre a outros sistemas de mobilização de conservação

ÁQuando se pratica rega de superfície (por sulcos).
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Tempo e mão de obra limitante?

Tem os conhecimentos técnicos 
necessários?

Existe ou pode ser comprado um semeador 

adaptado a semear sobre resíduos?

Precisa de aumentar a matéria orgânica e 

melhorar a estrutura do solo?

Podem controlar-se as infestantes só 

com herbicidas?

Precisa de aumentar a humidade retida 

pelo solo?

Esta tecnologia adapta-se ao seu tipo de 

solo?

Outro tipo de 

solos

Solos argilosos  
mal drenados

Agricultura 
de 

conservação

Mobilização 

Tradicional

Mobilização 

mínima ou 

mobilização na 

zona

Sementeira direta

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim
Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Questionário para decidir o tipo de mobilização a escolher:

Fonte: adaptado de: òA tecnologia da agricultura de conserva­«oó, Monsanto,  
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A mudançado sistemadeexploraçãoparaagriculturadeconservaçãoé umadecisãoquetem deter em

contadiversascondicionantesde modo a minimizaros riscos. Há que fazerumaanálisedetalhadada

exploração,do tipo de solos,da suatexturae fertilidade,ph, compactação,regularidadeda superfície,

decliveassimcomo da disponibilidadede água,do maneiodo gado,casoexista,não esquecendoa

capacidadede investimentoe os conhecimentostécnicosnecessários,própriosou externos,paraquea

transiçãoocorrasemproblemas.

A conversãopressupõetécnicasde mobilizaçãodiferentes(maquinariaabordadadetalhadamentena

ediçãode julho e próximasda nossaNL ), maneioda fertilidadediferente,aparecimentode novas

espéciesna flora infestantee a necessidadede lidar com novaspragase doenças,levandoa que o

agricultortenhadesersuficientementeversátilparaseadaptaraestasmudançaseònovidadesó. Poroutro

lado,tem de sercapazde lidar com a biomassadacultuaraanteriore semearemparcelascommaisde

30% do solocobertodestesresíduos,alémdesuscitarquestõescomoqualaculturaidealparacomeçar.

O quadroseguintereúneumasériede informaçãoqueo agricultordeveter presentecomo ajudana

tomadadedecisãoparaa conversão. À partidaossoloscomboadrenagem,favoráveisaoescorrimento

superficiale à erosãoe com má estruturacomoalgunslimo-argilososou francoargilosos,sãoos mais

indicadosparaa agriculturade conservação. Por outro lado,soloscom horizontesimpermese com

desequilíbriosnutricionaisgravescomoacidez,toxicidadede alumínioe deficiênciasdecálcioe fósforo

terão de ser corrigidosantesda conversão. Outros há, ainda,onde a agriculturade conservaçãoé

desaconselhávelcomoaquelesagrandesaltitudesou latitudesemqueatemperaturado solonaprimavera

ébaixaou aquelesdetexturamuitopesadacommádrenageminterna(Lal,Rattan,2015)

Clima Fisiografia da 
parcela

Tipo de solo Aspetos socio 
económicos

Precipitação anual e 

distribuição ao longo 

do ano

Declive da parcela Textura, estrutura, 

mineralogia, ph e 

condutividade elétrica

Tamanho da 

exploração

Temperatura média 

anual 

Drenagem superficial e 

interna do solo

Perfil do solo, 

horizontes, 

profundidade e 

drenagem

Suportee informação 

técnica

Probabilidade de 

ocorrência de secas

Suscetibilidade à

erosão

Quantidadee 

distribuição de 

carbono no solo

Disponibilidade de 

inputs

Regime de temperatura 

do solo (0a10cm) 

profundidade

Cobertura vegetal Reservas de nutrientesInfraestruturas

Reservas de água e taxa

de infiltração

Restrições ao 

desenvolvimento

radicular

Lal, Rattan. "A system approach to conservation agriculture."Journal of Soil and Water Conservation70.4 (2015): 82A-88A.
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Ý. Maneio da fertilidade:

Antes da conversão para mobilização de conservação, principalmente para sementeira direta, há que 

proceder a amostras de solo até aos 20cm de modo a aferir necessidades de correção de acidez ou 

desequilíbrios de nutrientes, como por exemplo de fósforo. Caso haja necessidade, a correção com 

cal ou a aplicação de fósforo deverão ser feitas na última mobilização convencional antes da 

conversão, de modo a aproveitar o reviramento para os distribuir pelo perfil do solo. Na 

mobilização de conservação poderá haver necessidade de aplicar adubo fosforado por incorporação ou 

injeção, recorrendo a equipamentos específicos para tal. 

Em relação ao potássio, num solo com fraca capacidade de troca catiónica, solos arenosos com baixo 

teor de matéria orgânica, poder-se-á recorrer à distribuição de adubo à superfície, já que a sua 

mobilidade e mesmo perda através do perfil é alta, já no caso de solos de textura mais fina e com maior 

teor de matéria orgânica, será aconselhável proceder como descrito para o fósforo.

Do mesmo modo, a adubação azotada requer alguns cuidados, por ser aquele nutriente que mais afeta a 

produção final em termos de quantidade. Por ser um elemento com grande mobilidade no solo, as 

técnicas de aplicação são menos limitativas. No entanto, poderá haver volatilização de azoto quando 

este é aplicado à superfície sob a forma de compostos amídicos como a ureia e principalmente no caso 

da sementeira direta, nos primeiros 4 a 6 anos, ocorrendo a imobilização do mesmo devido ao 

aumento da relação carbono/azoto do solo resultante da decomposição da biomassa da cultura 

anterior pelos micro organismos.

A aplicação de corretivos orgânicos como o chorume deve ser feita ponderando a altura adequada, 

tendo em conta que, se não for injetado/incorporado no solo, causará cheiros desagradáveis e perda de 

azoto por volatilização. Como no caso dos fertilizantes minerais, traz problemas de estratificação dos 

nutrientes.

A análise dos primeiros 20 cm de solo é condição essencial de modo a responder a tempo às 

necessidades nutritivas das plantas.

Ý. Controlo de infestantes e de pragas e doenças:

O tipo de infestantespresentes em agricultura de conservação pode alterar-se. Se nos sistemas de 

mobilização reduzida ou mínima poderá recorrer-se à mobilização do solo antes da sementeira, na 

mobilização na linha ou sementeira direta é essencial utilizar um herbicida de pré-sementeira não 

seletivo e não residual. Posteriormente à sementeira deve ser possível identificar as diferentes espécies 

que ocorram à nascença, aplicando os herbicidas com a composição química adequada o mais cedo 

possível. 

Em relação às pragas e doençaso aumento de humidade no solo poderá conduzir a um aumento de 

moluscos ou de fungos que, de acordo com a experiencia não tem acusado problemas alarmantes nas 

condições do nosso país em sistemas de agricultura/mobilização de conservação.

Formigas, joaninhas,lesmas, fonte: APOSOLO



Conservar a Terra

Testemunho de conversão para sementeira direta (inglês) em:

http://www.no-tillfarmer.com/blogs/3-my-no-till-journey/post/4812-tackling-challenges-with-first-year-

no-till

Ý. Correção da irregularidade da superfície, da compactação e melhoramento da drenagem:

Na conversão para agricultura de conservação há que proceder a uma despedrega e regularização do 

terreno na última mobilização convencional, de modo a garantir uma superfície regular, essencial para 

uma sementeira mais uniforme, e principalmente no caso de sementeira direta. 

Do mesmo modo, deverão ser rompidos horizontes compactados com alfaias verticais e feitas as obras 

de drenagem consideradas essenciais.

Irregularidades causadas pelo pisoteio dos animais Ą

Fonte :APOSOLO

Ý. Cuidados com a colheita:

No caso de conversão para agricultura de conservação há que ter um cuidado especial com o controlo 

de tráfego nas parcelas (evitar o transito ou tentar que todas as máquinas sigam o mesmo rodado), de 

modo a evitar a compactação provocada pelos reboques de grão ou de silagem e maquinarias pesadas. 

A biomassa dos cereais de outono inverno deverá ser destroçada e espalhada na parcela, os caules do 

milho deverão ser mantidos de pé para facilitar a sementeira seguinte. 

http://cropwatch.unl.edu/archive/ -/asset_publisher/VHeSpfv0Agju/content/1616731 / http://paraquat.com/portugues/banco -de-

conhecimentos/dados-e-fatos-sobre-paraquat

Ý. Por onde começar e com que intensidade?

O bom senso dirá que a melhor cultura para iniciar o processo de conversão será aquela com a qual o 

agricultor se sentir mais confiante e para a qual existe experiência consolidada em Portugal ou regiões 

semelhantes, e que o deve fazer gradualmente. Primeiro numa parcela, estendendo gradualmente ao 

resto da exploração.

Ý. Procurar o máximo de informação e aconselhar-se com agricultores e técnicos experientes

http://www.no-tillfarmer.com/blogs/3-my-no-till-journey/post/4812-tackling-challenges-with-first-year-no-till
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